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RESUMO
Neste trabalho, propõe-se um recorte do estudo realizado em Rodran (2025), acerca a evolução, na variedade 
capixaba, da mudança rumo a maiores frequências de expressão do sujeito pronominal, já reportada por trabalhos 
como os de Paredes Silva (1988, 2003) e Duarte (1993, 1995). O estudo tem como base a Sociolinguística 
Variacionista (Labov, 2008 [1972]; Weinreich, Labov, Herzog, 2006 [1968]) e a Sociolinguística Histórica 
(Romaine, 2009 [1982]; Conde Silvestre, 2007). São apresentados somente os resultados da 2ª pessoa do 
discurso, a mais proeminente no processo de mudança. Nosso corpus é composto por 12 peças teatrais 
capixabas, divididas em quatro períodos/sincronias, e publicadas entre os anos de 1889 e 2004. As variáveis 
linguísticas observadas foram: pessoa do discurso (pronome), ambiguidade, ênfase, tipo sintático da oração 
e conexão discursiva. Na dimensão social, foram observadas as variáveis fase da vida, sexo/gênero, grau de 
instrução e classe social dos personagens, além do período/sincronia das peças. Ao todo, para todas as pessoas 
do discurso, foram coletados 4785 dados, sendo 1076 de 2ª pessoa. Os resultados indicam substituição de tu 
por você a partir da década de 1930 (período II), com salto tanto no número de dados quanto na expressão. 
O pronome tu apenas aparece nos períodos I (séc. XIX) e II, sempre com baixas frequências de expressão. 
A presença de ambiguidade contextual, além da morfológica, é grande impulsionadora da mudança, assim 
como os contextos enfáticos. Apesar da proeminência das variáveis linguísticas, as sociais também mostraram 
relevância, indicando as classes mais baixas e menos instruídas como locus inicial da mudança. 
PALAVRAS-CHAVE: Sociolinguística. Sujeito pronominal. Mudança linguística. Peças teatrais. Variedade 
capixaba.

ABSTRACT
In this paper, we propose a focused analysis of the study conducted in Rodran (2025) on the evolution, in 
the Espírito Santo (Capixaba) variety, of the change toward higher frequencies of overt pronominal subject 
expression, as already reported in works such as Paredes Silva (1988, 2003) and Duarte (1993, 1995). The 
study is grounded in Variationist Sociolinguistics (Labov, 2008 [1972]; Weinreich, Labov: Herzog, 2006 
[1968]) and Historical Sociolinguistics (Romaine, 2009 [1982]; Conde Silvestre, 2007). Only the results for 
the second person are presented here, as this is the most prominent category in the change process. Our corpus 
consists of 12 Capixaba plays, divided into four periods/synchronies and published between 1889 and 2004. 
The linguistic variables examined were: person of discourse (pronoun), ambiguity, emphasis, syntactic type of 
clause, and discourse connectivity. On the social dimension, the variables observed were life stage, sex/gender, 
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level of education, and social class of the characters, in addition to the period/synchrony of the plays. In total, 
4,785 tokens were collected, of which 1,076 correspond to second person. The results indicate a replacement 
of tu by você starting in the 1930s (Period II), with a sharp increase both in the number of tokens and in overt 
expression. The pronoun tu appears only in Periods I (19th century) and II, always with low rates of overt 
expression. The presence of contextual ambiguity, in addition to morphological ambiguity, strongly drives the 
change, as do emphatic contexts. Despite the prominence of linguistic variables, social variables also proved 
to be relevant, indicating the lower and less educated social classes as the initial locus of the change.
KEYWORDS: Sociolinguistics. Pronominal subject. Linguistic change. Theatrical plays. Espírito Santo 
Portuguese variety.

1. Introdução

O sujeito pronominal pode ser realizado de duas maneiras:

● Sujeito nulo3

(1)	 COMANDANTE - Agora meu sobrinho, lembra-te de que Ø és soldado do 30 B. C. Esse 
Batalhão tem uma bandeira tecida das mesmas glórias que imortalizaram Greenhalgh, 
Pedro Affonso e os 18 heróes de Copacabana. [...] (O voluntário do 3º B.C., Ernesto 
Guimarães, 1938) 

● Sujeito pleno4

(2) 	 JAIRO - Você está no seu terceiro casamento, não é?
IZAURA - (Bem humorada) É. É difícil encontrar a nossa cara metade.
JAIRO - Olhando você, sentada aqui, parece que você nunca saiu daqui. (Uma última 
vez, Vera Viana, 1985)

 
A realização plena do sujeito pronominal no português é considerada excepcional pela tradição 

gramatical. Gramáticos como Rocha Lima (2011 [1972]), Cunha e Cintra (2017 [1985]) e Bechara 
(2019 [1999]) recomendam o uso do sujeito pronominal expresso apenas para dar ênfase ao sujeito 
ou para desfazer ambiguidade entre formas verbais comuns a mais de uma pessoa do discurso. Essa 
perspectiva se configura devido à compreensão de que as desinências distintivas dos verbos ainda 
são as principais responsáveis pela identificação do sujeito, pois são exclusivas para cada pessoa 
do discurso, assim, o pronome correspondente não precisa ser explicitado. Essa afirmação, por sua 
vez, está baseada em uma visão do quadro de pronomes pessoais do português brasileiro (PB) muito 
próxima ainda do português de Portugal (PP) e que não considera o amplo uso das formas você, vocês 
e a gente como pronomes pessoais.

Conforme Tarallo (2018 [1993]) e Castilho (2010), é no século XIX, em meio à busca por uma 
identidade nacional, que mudanças linguísticas começam a se intensificar no Brasil, afastando o PB 

3 Também chamado de sujeito não expresso ou sujeito não preenchido.
4 Também chamado de sujeito expresso ou sujeito preenchido.
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do PP. Castilho (2010) aponta, no entanto, que a gramaticalização dos pronomes você, vocês e a gente 
só se implementa e se difunde no século XX. 

Ao serem incorporadas, no uso linguístico, ao quadro de pronomes pessoais do PB, essas 
novas formas pronominais provocaram uma redução no paradigma flexional dos verbos. O quadro 1, 
elaborado por Duarte (1993) a partir de peças teatrais cariocas, ilustra essa evolução por meio de verbo 
regular no presente do indicativo. No paradigma 1, ainda existem seis formas verbais distintivas, uma 
para cada pessoa, mas o pronome vocês já está presente compartilhando a desinência com a 3ª pessoa 
do plural, eles. 

Quadro 1: Evolução nos paradigmas flexionais no português do Brasil

Pronomes 
nominativos

Paradigma 1
Século XIX

Paradigma 2
Século XX/1

Paradigma 3
Século XX/2

1PS eu canto canto canto

1PP nós
a gente

cantamos
-

cantamos
cantaØ

cantamos
cantaØ

2PS tu
você

cantas
-

cantas
cantaØ

canta(s)
cantaØ

2PP vós
vocês

cantais
cantam

-
cantam

-
canta(m)

3PS ele, ela cantaØ cantaØ cantaØ
3PP eles, elas cantam cantam canta(m)

Fonte: Duarte (2012), adaptado de Duarte (1993, p. 85)

No paradigma 2, primeira metade do século XX, você está em variação com tu, mas utilizando 
a mesma desinência da 3ª pessoa do plural, assim como ocorre com a gente em variação com nós, 
ou seja, o número de desinências distintivas cai para quatro. A forma vós já não aparece mais nos 
paradigmas 2 e 3. No paradigma 3, o que muda é a possibilidade de não realização da concordância 
verbal, o que reduz o número de desinências distintivas para o mínimo de três. Em suma, uma vez 
que são derivadas de sintagmas nominais, as novas formas pronominais fazem concordância com a 3ª 
pessoa do discurso, de modo que o compartilhamento de formas verbais se tornou muito mais comum, 
aumentando as possibilidades de ambiguidade, e, consequentemente, a necessidade de expressão do 
pronome sujeito.

Duarte (1993), a partir de sete peças teatrais cariocas correspondentes a sete sincronias que vão 
de 1845 a 1992, encontra a distribuição de frequências de sujeitos plenos representada no gráfico 1 
para cada uma das três pessoas do discurso. Liderando a mudança está a 2ª pessoa, que apresenta um 
salto na expressão do sujeito pronominal entre as sincronias III e IV (1918 e 1937, respectivamente) e 
mantém altas frequências até a última sincronia. Em segundo lugar, está a 1ª pessoa, cujas frequências 
de expressão apresentam tendência de aumento gradual a partir da sincronia III. A 3ª pessoa, por sua 
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vez, mantém-se em último lugar a partir do período IV, apesar de também ter mostrado aumento 
na expressão do sujeito. Além disso, indicando uma correlação entre esses processos, observa-se 
uma correspondência entre os resultados de Duarte (1993) e os períodos de consolidação dos novos 
pronomes: décadas de 1920/30 para você, segundo Lopes (2008, p. 2), e fins do século XX para a 
gente, conforme Zilles (2005, apud Zilles, 2007, p. 32). 

Gráfico 1: A trajetória das três pessoas do discurso ao longo do tempo (frequência de sujeitos plenos)5

Fonte: Adaptado de Duarte, 1993, p. 117 (retirado de Duarte, 2012, p. 22)

Podemos atribuir essa hierarquia entre as três pessoas do discurso ao fato de que a necessidade de 
expressão dos pronomes sujeito de 2ª pessoa foi maior, por causa da incorporação de novos pronomes 
tanto no singular quanto no plural. A 1ª pessoa evolui mais gradualmente, pois a consolidação do uso 
de a gente em variação com nós acontece mais tarde, enquanto a 3ª pessoa manteve certa estabilidade, 
apesar de também mostrar aumento na frequência de sujeitos plenos, uma vez que não sofreu alteração 
em seus pronomes.

A comparação entre os estudos de Genuíno (2017) e Massariol (2018) nos permite afirmar que 
a mudança também vem ocorrendo na variedade capixaba. Massariol (2018) encontra preferência por 
sujeitos nulos (apenas 13,9% de sujeitos plenos) em cartas e postais da primeira metade do século 
XX. Já na fala da comunidade de fala de Vitória6 do início dos anos 2000, Genuíno (2017) confirma a 
preferência por sujeitos expressos, com 70,9% de frequência. Além disso, atesta as maiores frequências 
de expressão com as novas formas pronominais você, vocês e a gente.

5 Períodos das peças de Duarte (2018 [1993]): I = 1845, II = 1882, III = 1918, IV = 1937, V = 1955, VI = 1975, VII = 1992.
6 Análise do corpus PortVix 2000.
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Tomando como referência os estudos citados, em Rodran (2025), realizou-se um estudo em 
tempo real acerca do fenômeno da expressão do sujeito pronominal utilizando-se peças teatrais 
capixabas publicadas entre 1889 e 2004, a fim de traçar o percurso da mudança na variedade capixaba 
do português brasileiro. O resultado geral, ilustrado no gráfico 2, indica a 2ª pessoa como líder dessa 
mudança, sendo a passagem da década de 1930 para as décadas de 1970 e 1980 (sincronias II e III, 
respectivamente) o período de maior contraste. Por outro lado, a 1ª e a 3ª pessoas seguiram uma 
trajetória muito parecida, com tendências de queda e aumento nas mesmas sincronias. 

Gráfico 2: Frequência relativa de sujeitos plenos nas três pessoas do discurso em tempo real7

Fonte: Rodran (2025, p. 136).

Assim, considerando a proeminência da 2ª pessoa no resultado geral e sua conexão com os 
resultados de Duarte (2018 [1993]) e com as afirmações de Lopes (2008), propõe-se, no presente 
artigo, um recorte do estudo realizado em Rodran (2025), em que serão apresentados somente os 
resultados referentes à 2ª pessoa do discurso. Todas as variáveis observadas em Rodran (2025) serão 
retomadas, contemplando tanto a dimensão linguística quanto a dimensão social da mudança.

2. Fundamentação teórico-metodológica

Neste trabalho, a principal base teórico-metodológica é a Sociolinguística Variacionista (Labov, 
2008 [1972]; Weinreich, Labov, Herzog, 2006 [1968]), cujo principal pressuposto é o de que todas 
as línguas naturais apresentam variação, ou seja, “a opção de dizer a mesma coisa de várias maneiras 
diferentes, isto é, as variantes são idênticas em valor de verdade ou referencial, mas se opõem em sua 
significação social e estilística.” (Labov, 2008 [1972], p. 313). A variação linguística é o que permite 

7 Sincronias estabelecidas em Rodran (2025): I = décadas de 1880/90; II = década de 1930; III = décadas de 1970/80; IV 
= décadas de 1990/2000.
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que uma língua mude ao longo do tempo; entretanto, não é aleatória, mas condicionada tanto por 
aspectos linguísticos quanto por aspectos sociais, ou seja, todas as línguas naturais são dotadas de 
heterogeneidade ordenada.

Uma mudança linguística em progresso pode ser identificada quando se observa que o uso de 
uma variante mais recente, ou inovadora, tende a superar uma variante que já estava sendo usada há 
mais tempo, ou variante conservadora. Para o estudo desse processo, Weinreich, Labov e Herzog 
(2006 [1968], p. 125) estabelecem cinco questões a serem investigadas empiricamente: o problema 
dos fatores condicionantes, o problema da transição, o problema do encaixamento, o problema da 
avaliação e o problema da implementação. O problema dos fatores condicionantes diz respeito aos 
contextos linguísticos e sociais que atuam favorecendo ou desfavorecendo a evolução da mudança. 
O problema da transição refere-se à maneira que se dá a transmissão da variante inovadora entre 
gerações. O encaixamento é observado pela distribuição das variantes tanto na matriz linguística 
(encaixamento linguístico), quanto na matriz social (encaixamento social), por meio da classificação 
dos falantes por categorias sociais como escolaridade, sexo/gênero, idade, etc. A avaliação interfere 
no processo de mudança à medida que a associação de um significado social neutro ou positivo 
à variante emergente pode impulsionar sua difusão, enquanto um significado social negativo pode 
inibir seu uso. O problema da implementação, por fim, consiste em procurar explicar as motivações 
para a ocorrência de uma mudança linguística em determinada língua, em determinada comunidade 
de fala, em determinado momento, e não em outros.

Em geral, busca-se, no estudo de uma mudança linguística, observar a integração da nova 
variante tanto no sistema linguístico quanto na estrutura social da comunidade de fala investigada. 
Conforme Labov (2008, [1972], p. 320), uma mudança linguística “só se torna parte da língua quando 
é adotada pelos outros, ou seja, quando se propaga. Por conseguinte, a origem de uma mudança é sua 
propagação ou aceitação pelos outros [...]”, processo que ocorre de maneira gradual. De acordo com 
o percurso da variante inovadora pela matriz social, Labov (1994) estabelece dois tipos de mudança 
linguística: a mudança de cima (change from above) e a mudança de baixo (change from below), que 
“referem-se simultaneamente a níveis de consciência social e posições na hierarquia socioeconômica” 
(Labov, 1994, p. 78). A mudança de cima envolve uma variante que apresenta prestígio social, ou 
seja, é avaliada positivamente pela comunidade de fala, e geralmente está associada ao falar de 
classes sociais mais abastadas. No entanto, conforme Labov (1994), a classe média alta é que costuma 
liderar esse tipo de mudança, pois tem a fala da classe alta como referência, de maneira que as 
formas inovadoras envolvidas nesse tipo de mudança costumam aparecer inicialmente na fala formal, 
atingindo o vernáculo apenas posteriormente. Enquanto isso, as mudanças de baixo costumam surgir 
no vernáculo, pois geralmente estão abaixo do nível de consciência dos falantes, não sendo percebidas 
nem avaliadas. De acordo com Labov (1994, p. 78), “podem ser introduzidas por qualquer classe 
social, embora não tenham sido registrados casos em que o grupo social de status mais elevado atue 
como grupo inovador”.
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Neste trabalho, propomos investigar a mudança em direção à preferência pelo sujeito expresso 
por meio da comparação de resultados em diferentes sincronias, caracterizando, assim, uma análise 
em tempo real. Contudo, uma vez que o material linguístico analisado é constituído por peças teatrais, 
não lidamos diretamente com falantes empíricos, mas com personagens construídos pelos autores. 
Diante disso, recorremos também à Sociolinguística Histórica (Romaine, 2009 [1982]; Conde 
Silvestre, 2007), que oferece suporte teórico-metodológico para a investigação sociolinguística em 
sincronias passadas, especialmente quando se fazem necessárias adaptações como o uso de textos 
escritos, a reconstrução histórica das categorias sociais e a interpretação adequada dos resultados à luz 
do contexto sócio-histórico de cada período, de modo a evitar anacronismos. Nesse sentido, as peças 
teatrais constituem uma fonte privilegiada, uma vez que são textos escritos para posterior oralização 
e apresentam estrutura dialogal, buscando simular conversações espontâneas. Essas características 
possibilitam o estudo histórico da língua com relativa proximidade da oralidade (Duarte, 1993; 
Berlinck; Brandão, 2021).

3. Procedimentos metodológicos
3.1. Constituição do corpus: definição das peças teatrais

O corpus em análise é composto por 12 peças teatrais escritas por autores capixabas ou que 
viveram a maior parte da vida no estado do Espírito Santo escrevendo sobre e para o público capixaba. 
Foram selecionadas somente “comédias de costumes”, gênero de cunho popular em que as histórias 
são ambientadas na vida cotidiana, “a fim de obter uma amostra o mais representativa possível da 
linguagem do dia a dia, e também uma caracterização dos personagens o mais próxima possível da 
realidade de cada época.” (Rodran, 2025, p. 87). Além disso, buscou-se peças com personagens de 
perfis sociais diversos e histórias que se passam no Espírito Santo e na mesma época em que foram 
escritas, “a fim de garantir ao máximo uma representatividade satisfatória da comunidade capixaba e 
das categorias sociais” (Rodran, 2025, p. 87).

As peças abarcam um período de mais de 100 anos, da década de 1880 à década de 2000. Para 
a execução do estudo em tempo real, as sincronias foram estabelecidas levando em consideração 
momentos de inflexão na história do PB, principalmente no que se refere ao sujeito pronominal. 
Assim, o período I representa o final do século XIX, momento em que, segundo Tarallo (2018 [1993]) 
e Castilho (2010), houve a intensificação de mudanças linguísticas no PB, tornando-o cada vez mais 
distante do PP. O período II, representando a década de 1930, é apontado por Lopes (2008), como 
o momento em que o uso de você supera o uso de tu. Conforme Zilles (2005, apud Zilles, 2007), 
nas décadas de 1970 e 1980, correspondentes ao período III, é observada a consolidação do uso de 
a gente em variação com nós. O período IV, por fim, corresponde às décadas de 1990 e 2000, cerca 
de 20 anos à frente do período III, momento em que se espera que a mudança já tenha avançado o 
suficiente para atingir até mesmo os contextos que eram resistentes. No quadro 2 são apresentadas 
algumas informações básicas sobre as peças selecionadas, assim como a distribuição dos dados entre 
elas e entre as sincronias.
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Quadro 2: Informações básicas sobre as peças teatrais capixabas selecionadas para a análise

Período/
Sincronia Nº Ano de 

publicação Autor Título Quantidade 
de dados

Período I 
(Décadas de 
1880 e 1890)

1 1889 Aristides Freire A república na roça 211

1457
2 1890 Amâncio Pereira O tio Mendes 390
3 1894 Amâncio Pereira Virou-se o feitiço 592
4 ~1897 Aristides Freire Amigo íntimo 264

Período II 
(Década de 
1930)

5 1938 Ernesto Guimarães O voluntário do 3º B.C. 232
1027

6 1939 Ernesto Guimarães A princesinha 795

Período III 
(Décadas de 
1970 e 1980)

7 1975 Vera Viana Conversa de bar 189
8118 1978 Vera Viana Fila eterna 256

9 1985 Vera Viana Uma última vez 366

Período IV 
(Décadas de 
1990 e 2000)

10 1998 Edilson Pedrini Por favor, matem minha 
empregada! 364

149011 2000 Jovany Sales Rey A volta da vedete 594

12 2004 Edilson Pedrini Por favor, matem meu 
patrão! 532

Fonte: Rodran (2025, p. 89).

No processo de seleção de peças, foi levado em conta o número de páginas de cada peça para 
assegurar ao máximo uma uniformidade na quantidade de dados. Ao todo, foram coletados 4785 
dados, dos quais 1076 são de 2ª pessoa, sobre a qual daremos enfoque neste artigo. 

3.2. Seleção dos dados

Em Rodran (2025), foram selecionados dados apenas de sentenças finitas, com sujeitos de 
referência definida, como exemplificado em (3) e (4).

(3) 	 JAIRO - É ridículo... Você tem tanta coisa pra fazer... Tantos compromissos… Aqui nessa 
praça... Desculpe! (Uma última vez, Vera Viana, 1985)

(4) 	 CATARINA - Ora, deixe-se ficar. É que a senhora, D. Faustina, nessa idade, já perdeu o 
gosto para viagens... Mas vai gostar daqui... Eu farei tudo para agradá-las... Vocês me 
vão fazer excelente companhia... Vivo tão só… (A princesinha, Ernesto Guimarães, 1939) 

Não foram incluídos na análise da 2ª pessoa, pois consideramos que esses casos demandam 
uma análise própria: sujeitos com referência genérica; verbos nas formas nominais e no imperativo; 
sujeitos pospostos ao verbo; ocorrências com ausência de concordância verbal; sentenças existenciais 
com os verbos ter e haver.
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3.3. Tratamento estatístico dos dados

A codificação dos dados de acordo com cada variável independente e seus fatores foi realizada 
no Google Planilhas. Posteriormente, o tratamento estatístico foi feito por meio do software R (R 
Core Team, 2019), que permite análises descritivas, gerando tabelas de proporções e gráficos, além 
de análises inferenciais, ao possibilitar a realização de testes estatísticos univariados e multivariados.

Neste trabalho, apresentamos somente a análise descritiva, a partir da observação das frequências 
de sujeitos plenos. Os resultados dos testes uni e multivariados8 não serão discutidos. No entanto, é 
importante notar que a ausência da variável “modo e tempo verbal” na discussão dos resultados se 
explica pelo resultado do teste de qui-quadrado de Pearson, teste univariado, ou seja, “que correlaciona 
uma variável dependente a uma variável independente” (Oushiro, 2022, p. 19), que apontou a referida 
variável como não significativa para a 2ª pessoa.

3.4. Variáveis independentes

Com base nos estudos de referência sobre o fenômeno, foram estabelecidas 12 variáveis 
independentes, ou grupos de fatores, das quais cinco são linguísticas, a saber: pessoa do discurso 
(com separação entre singular e plural), ambiguidade, ênfase, tipo sintático da oração e conexão 
discursiva; e quatro são extralinguísticos, a saber: fase da vida (dos personagens), sexo/gênero (dos 
personagens), instrução (dos personagens) e classe social (dos personagens). É importante notar que 
a variável “período da peça” permeia a análise de todas as outras variáveis, e a divisão das sincronias 
já foi descrita e justificada no início desta seção. As variáveis cujos resultados são discutidos neste 
artigo estão descritas abaixo: 

Variáveis e fatores linguísticos:

i) Pessoa do discurso: indica ao mesmo tempo a pessoa do discurso - se primeira, segunda 
ou terceira (neste trabalho, apenas trataremos da 2ª pessoa), se singular ou plural, e a forma verbal 
utilizada para fazer referência a essa pessoa discursiva, se conservadora ou inovadora.
Fatores: 2ª pessoa do singular conservadora (2PSC) = tu; 2ª pessoa do singular inovadora (2PSI) = 
você; 2ª pessoa do plural conservadora (2PPC) = vós; 2ª pessoa do plural inovadora = vocês (2PPI).

ii) Ambiguidade: refere-se ao compartilhamento de formas verbais por mais de uma pessoa 
do discurso. A tradição gramatical já previa casos em que isso ocorre, nos tempos do subjuntivo 
na referência à 1ª e à 3ª pessoas do singular, por exemplo. Entretanto, a entrada das novas formas 
pronominais você, vocês e a gente ampliou as possibilidades de ambiguidade, e consequentemente, 
ampliou também a necessidade de expressão do pronome sujeito. 
Fatores: sem ambiguidade morfológica; ambiguidade apenas morfológica; ambiguidade morfológica 
e contextual.

8 Levando em consideração a longa extensão da análise descritiva, decorrente da quantidade de variáveis e fatores, 
optamos por abordar os resultados dos testes uni e multivariados em outra oportunidade.
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iii) Ênfase: indicados pela tradição gramatical como alguns dos casos excepcionais em que a 
expressão do sujeito pronominal é recomendada, os contextos enfáticos são aqueles em que se busca 
dar destaque ao sujeito. Devido à dificuldade de se identificar com precisão a ocorrência de ênfase, 
Paredes Silva (1988) adota a noção de contrastividade, e, a partir de Chafe (1976, apud Paredes 
Silva, 1988), estabelece algumas situações de contrastividade em que ocorreria também a ênfase, a 
saber: presença de conectivos contrastivos, verbos de sentido oposto (antônimos), sujeitos diferentes 
para um mesmo item verbal, complementos distintos para duas ocorrências do mesmo verbo, uma 
afirmativa e uma negativa atribuídas a núcleos predicados idênticos ou semelhantes, oposição no 
espaço ou no tempo.
Fatores: contexto enfático; contexto não enfático.

iv) Tipo sintático da oração: conforme considerações de Paredes Silva (1988), a expressão 
do sujeito pronominal é influenciada pelo tipo de oração na medida em que pode ser revelada uma 
centralidade conferida ao sujeito, se ele for expresso em uma oração principal, por exemplo; na medida 
em que há ou não correferência, pois o sujeito já expresso na primeira oração tende a ser omitido 
na segunda, o que ocorre principalmente entre orações coordenadas; e de acordo com a posição das 
orações, uma vez que as antepostas tendem a apresentar mais sujeitos plenos que as pospostas.
Fatores: oração absoluta; oração coordenada inicial; oração coordenada não inicial com correferência; 
oração coordenada não inicial sem correferência; oração principal anteposta; oração principal posposta 
com correferência; oração principal posposta sem correferência; oração subordinada substantiva com 
correferência; oração subordinada substantiva sem correferência; oração relativa com correferência; 
oração relativa sem correferência; oração subordinada adverbial anteposta; oração subordinada 
adverbial posposta com correferência; oração subordinada adverbial posposta sem correferência; 
oração interrogativa.

v) Conexão discursiva9: esse grupo de fatores foi elaborado por Paredes Silva (1988) com o 
objetivo de refinar a observação da influência da dimensão discursivo-funcional no fenômeno em 
cartas pessoais, abarcando questões de referenciação. Em Paredes Silva (2003), a autora realiza uma 
adaptação dos graus de conexão para estudo com entrevistas sociolinguísticas. Em Rodran (2025), foi 
utilizada essa adaptação, pois consideramos que as entrevistas se aproximam mais das peças em termos 
de estrutura textual que as cartas. A variável consiste em sete graus de conexão do discurso, que são 
inversamente proporcionais à necessidade de preenchimento do sujeito: quanto maior o grau, mais 
fraca é a conexão do discurso, e maior se torna a necessidade de retomar o referente explicitamente. 
Fatores: Grau 1: mesmo referente, tempo e modo verbal em relação à oração adjacente anterior 
(exemplo 5); Grau 2: mesmo referente, mas o tempo e o modo verbal mudam em relação à oração 
adjacente anterior (exemplo 6); Grau 3: mesmo referente, mas há mudança de turno de fala (exemplo 
7); Grau 4: segundo Paredes Silva (2003, p. 105), há “a interferência de orações com sujeito impessoal 

9 Consideramos importante exemplificar todos os fatores dessa variável devido a sua especificidade. Os exemplos 
referentes à outras variáveis serão apresentados na seção de discussão dos resultados de acordo com a pertinência da 
exemplificação, levando em conta a limitação de espaço deste artigo. 
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entre o sujeito em causa e sua última menção” (exemplo 8); Grau 5: há interferência de orações com 
sujeitos de outras pessoas gramaticais entre a menção em causa do referente e a sua última menção 
(exemplo 9); Grau 6: o referente é retomado como sujeito após ter sido mencionado pela última vez 
em outra função sintática (exemplo 10) e Grau 7: há mudança de tópico ou subtópico discursivo entre 
a última menção do referente e a menção em causa (exemplo 11).

(5) 	 PIERRE - [...] Você não quer ficar popular, conhecida??? Então querida, vá ao encontro 
do destino. Vá fazer uma visitinha a esse tal de Flexal 2001... você comparece, Ø levanta 
os problemas, Ø cava uma entrevista na imprensa, Ø diz que Ø vai fazer um jantar 
beneficente... Ø reúne uns convidados, aí, meu amor, todo mundo vai saber quem é Melani 
Marques. (Por favor, matem minha empregada!, Edilson Pedrini, 1998)

(6) 	 ODETE - Estás resmungando, Faustina? Não estás contente?
FAUSTINA - Tou satisfeita sim.... Então nós não vai pra pensão da D. Maroca?
CATARINA - Só se vocês acharem que a minha casa não presta.
ODETE Ora, que absurdo, titia. Ø Estás vendo, Faustina? Ø Magoaste a titiazinha. (A 
princesinha, Ernesto Guimarães, 1939)

(7) 	 HEITOR - (Chega ao F. e grita) Bravos, camaradas ! Vou já abraçá-los. (Volta à boca de 
cena e exclama) Soldado do 3° B. C. Ø Sinto-me orgulhoso.
DR. LEAL - E Ø tens justa razão. Soldado valente. (O voluntário do 3º B.C., Ernesto 
Guimarães, 1938)

(8) 	 DÉBORA - Rouba. Como já sei disso quando vou ao supermercado compro umas 
coisinhas a mais, de menor valor e deixo a mostra...é que nem rato. No outro dia não tem 
mais nada.
ROSÂNGELA - Você compra e deixa ela roubar? (Por favor, matem minha empregada!, 
Edilson Pedrini, 1998)

(9) 	 ZEBEDEU (entrando) - Estava à vossa procura para dizer-vos que acabei por despachar 
da melhor maneira, uma sucia de beocios que viera pedir a Isaura em casamento. E isso 
fiz, por saber que também não desejaes que ella se case, conforme, a pouquinho, Ø me 
garantisses, em vista das minhas suspeitas. (Virou-se o feitiço, Amâncio Pereira, 1894)

(10) 	 DELEGADA - (para Mimi) A vigarista estava te enganando, falsificou os resultados dos 
seus exames. Você não tem doença nenhuma. (A volta da vedete, Jovany Sales Rey, 2000)

(11) 	 MELANI - Você tem razão. Mas eu já sei quem vai poder me acompanhar nesta visitinha 
aonde se esconde a classe operária. (Pierre termina o cabelo de Melani, dá uns últimos 
retoques. Ela fica muito pior do que antes)
PIERRE- Olha querida, seu cabelo está um deslumbre. Uma coisa de louco. Você está 
linda, maravilhosa, absoluta. Com esse visual, não tem prá ninguém, você vai arrasar. 
Dez a zero, uhhh! [...] (Por favor, matem minha empregada!, Edilson Pedrini, 1998)
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Fatores extralinguísticos:

i) Fase da vida: a observação da faixa etária dos falantes possibilita a análise da distribuição 
geracional das variantes, na perspectiva do tempo aparente10. A definição das categorias internas 
das variáveis sociais foi baseada em Brandão (2022), que segue, por sua vez, os critérios do Projeto 
Língua EmCena11. No caso da variável “faixa etária”, adota-se a nomenclatura “fase da vida”, que 
representa uma noção mais ampla que a classificação apenas numérica. Para estabelecer as categorias 
dessa variável, Brandão (2022) leva em conta as transformações históricas ocorridas no Brasil: a 
mudança na expectativa de vida, a alteração nas noções de juventude e velhice, a qualidade dos 
serviços de saúde em cada época, as relações familiares dos personagens e as diferenças étnicas. Com 
essas reflexões, Brandão (2022) estabelece os rótulos e critérios para a categorização da fase da vida 
dos personagens apresentados no quadro 3. 

Quadro 3: Rótulo e critérios gerais para análise da fase da vida baseados em Brandão (2022)

Fase da Vida Idade 
(Aproximada) Critério Social

Fase 1  
criança e jovem 0 - 15 Crianças ou adolescentes estudando, sem filhos.

Fase 2a  
jovem adulto 16 - 25

Jovens que estão estudando, sem filhos, ou, se tem filho, o filho 
deve ser uma criança recém nascida; solteiro, recém-casado, 
socioeconomicamente dependente de alguém, personagens em 
protestos, jovens sonhadores.

Fase 2b 
adulto 26 - 40

Pai ou mãe de personagem da fase 2a ou da fase 1 que não seja 
recém-nascido; mais experientes que personagens da fase 2a; possuem 
mais vivência ou que são donos do próprio negócio; possuem cargos 
que exigem experiência: gerência, por exemplo.

Fase 3a 
meia idade 40 - 55 Pai ou mãe de pessoa da fase 2, caminhando para a velhice

Fase 3b 56 ou mais Pai ou mãe de pessoa da fase 3, pessoas ditas velhas, de bengalas 
com idade mais avançada

Fonte: Rodran (2025, p. 123); adaptado, Brandão (2022, p. 134).

10 Duas perspectivas são propostas por Labov (1994) para o estudo da mudança linguística: o tempo aparente e o tempo 
real. Na perspectiva do tempo aparente, observa-se o movimento da mudança entre as gerações de falantes: um uso mais 
frequente de uma variante inovadora pelas gerações mais jovens e menos frequente pelas gerações mais velhas pode 
indicar uma substituição da variante conservadora ao longo do tempo. Já um estudo em tempo real consiste em comparar 
o estado da variação em diferentes sincronias, utilizando para isso os dados dos mesmos falantes (estudo de painel) ou 
de falantes diferentes em cada sincronia, mas pertencentes à mesma comunidade de fala e com o mesmo perfil social dos 
participantes anteriores.
11 O projeto Língua EmCena insere-se no contexto do grupo SoLAr (Núcleo de Pesquisas em Sociolinguística de 
Araraquara), da Unesp/Araraquara, e tem como objetivo a constituição de um corpus de peças teatrais brasileiras para uso 
em pesquisas linguísticas, além do constante refinamento teórico-metodológico para o estudo desse material. (Berlinck; 
Brandão; Barbosa; Biazolli; Sene, 2023).



166Rio de Janeiro | volume 22 | número 1 | p. 154 - 187 | jan. - abr. 2026

A expressão do sujeito pronominal em peças de teatro capixabas: uma análise em tempo real da 2ª pessoa do discurso

Artigo 	 | Contribuições da Sociolinguística no Século XXI: teoria, interfaces e aplicações – uma homenagem a Anthony Julius Naro   
	 | Contributions of Sociolinguistics in the 21st Century: Theory, Interfaces, and Applications – A Tribute to Anthony Julius Naro  

ii) Sexo/gênero: Labov (2001, p. 293) afirma que “as mulheres se adaptam mais do que os 
homens às normas sociolinguísticas que são explicitamente prescritas, mas se adaptam menos do 
que os homens quando elas não são.” Como discutido em Rodran (2025, p. 124), “isso faz com que 
as mulheres estejam à frente de mudanças que não são percebidas e não apresentam marcação social 
negativa, conforme o autor”. A partir do postulado de Labov (2001) e considerando que a expressão 
do sujeito pronominal é um fenômeno que costuma ser reportado como situado abaixo do nível de 
consciência dos falantes, espera-se que as mulheres estejam à frente dessa mudança. 
Fatores: feminino; masculino.

iii) Instrução: o olhar sobre a escolaridade costuma revelar o resultado, no uso linguístico 
do falante, da influência inibidora exercida pela escola e pelo contato com a língua escrita no que 
se refere a inovações linguísticas. Quanto maior for o grau de escolaridade, menor tende a ser a 
aderência às mudanças linguísticas, e vice-versa. Adaptando a noção de escolaridade ao considerar 
também a ocupação profissional dos personagens e levar em conta as transformações históricas do 
nível educacional da população brasileira, Brandão (2022) estabelece os quatro graus de instrução 
apresentados no quadro 4 junto aos critérios para cada um. 

Quadro 4: Rótulo e critérios para análise da instrução

Instrução Característica

NA Não há qualquer indício acerca da instrução

Sem instrução Personagens claramente analfabetas, que não sabem ler

Básica O único indício é de que o personagem sabe ler ou sabe ler e escrever

Técnica
A personagem exerce algum ofício e/ou tem algum tipo de conhecimento 
especializado sobre algo. (ex: caixeiro/negociante; soldados; policiais; ministros; 
musicista; pianista; poeta; flautista etc.)

Avançada
A personagem, além de saber ler e escrever, está se preparando para ingressar ou 
está cursando o ensino superior ou já exerce uma profissão que demanda formação 
superior (ex: médicos, advogados, engenheiros, etc.)

Fonte: Brandão (2022, p. 130)

Conforme Paiva e Scherre (1999, p. 217), o fato de um fenômeno estar abaixo do nível de 
consciência não enfraquece o efeito normativo da escola, pois ele ocorre indiretamente por meio da 
inserção do indivíduo “em uma modalidade mais rígida e mais homogênea como a escrita”. Assim, 
tem-se como hipótese a representação da mudança, inicialmente, por meio da fala dos personagens 
menos instruídos.

iv) Classe social: conforme Weinreich, Labov, Herzog (2006 [1968], p. 144), uma mudança 
linguística ocorre quando se propaga atingindo grupos sociais para além do seu grupo de origem. Por 
isso, o olhar sobre a distribuição da variação pelas classes sociais em cada sincronia pode revelar o 
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trajeto de difusão social da mudança e indicar o tipo de mudança, se de baixo (change from below) ou 
de cima (change from above), conforme estabelecido por Labov (1994). Utilizamos, mais uma vez, 
a classificação proposta por Brandão (2022), que se baseia principalmente na ocupação profissional 
dos personagens, levando sempre em conta as principais transformações sociais na história do Brasil 
desde o século XIX. Os critérios e rótulos para a variável classe social são apresentados no quadro 5.

Quadro 5: Rótulos e critérios para a análise da classe social
Classe Social Critério
NA sem qualquer indício de classe

Classe 1 alta sociedade/ alta burguesia/ dominantes

Classe 2 classe emergente/ intermediárias e/ou “classes médias” - junção de 
duas “classes” - média e pequena burguesia

Classe 3 proletariado/ camponeses/ assalariados (classe subalterna)

Classe 4 oprimidos/ marginalizados

Fonte: Brandão (2022, p. 125)

Como tratamos de um fenômeno que está abaixo do nível de consciência, e que não sofre, 
portanto, avaliação social, supomos estar lidando com uma mudança de baixo. Além disso, a origem 
social do uso das formas você e vocês como pronomes, também não parece indicar uma mudança de 
cima. Conforme Castilho (2010, p. 479),

Com o desenvolvimento da burguesia, os novos-ricos quiseram esse tratamento [vossa mercê] 
para eles também. Indignado, o rei passou a reclamar Vossa Majestade para ele, lembrando 
decerto aos burgueses que uma forca tinha sido convenientemente erigida defronte ao paço, 
caso eles resolvessem repetir a gracinha. De todo modo, Vossa Mercê e derivados eram um 
tratamento cerimonioso, dado “pelos de baixo” “aos de cima”. Veja como é a roda da fortuna: 
pois não é que o derivado você passou a ser no PB um tratamento de igual para igual? Para 
o tratamento cerimonioso, inventou-se o senhor. Em regiões brasileiras em que o tratamento 
tu continua vigente, o uso de você traz de volta o antigo distanciamento. E onde o tu bateu 
com as botas, ele e seus derivados ressuscitam, quando se quer afetar distanciamento [...] 
(Castilho, 2010, p. 479, inserção nossa)

Isso nos leva a esperar que a mudança seja representada nas peças pelas falas dos personagens 
das classes subalternas, ao menos inicialmente, atingindo também classes mais altas ao longo das 
décadas. Vejamos, a seguir, o que nos dizem os resultados da análise em tempo real da 2ª pessoa do 
discurso.
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4. Apresentação e discussão dos resultados da variação da expressão pronominal 
na segunda pessoa
4.1. Resultados das variáveis linguísticas

No que se refere à pessoa do discurso, as ocorrências da desinência de 2ª pessoa do singular, 
correspondente ao pronome tu, apenas ocorrem nas sincronias I e II - 104 e 103 dados, respectivamente 
- e sempre com índices de expressão pronominal muito baixos, como consta no gráfico 3. Enquanto 
isso, verifica-se um aumento no número de dados com você na análise longitudinal, com 86 no período 
I, 56 no período II, 143 no período III e 309 no período IV. É no intervalo do período II para o período 
III, portanto, que o pronome tu deixa de ser usado nas peças e a referência à 2ª pessoa do singular 
passa a ocorrer exclusivamente por meio da desinência de 3ª pessoa do singular, correspondente à 
forma você. Assim, conforme o gráfico 3, observa-se um salto na expressão do pronome você, de 
cerca de 58 pontos percentuais, nesse intervalo, indicando o espaço entre o final da década de 1930 
e as décadas de 1970 e 1980 como um período crítico para a manifestação da mudança nas peças 
teatrais capixabas. 

Gráfico 3: Frequência relativa de sujeitos plenos de 2ª pessoa em tempo real  
de acordo com a variável “pessoa do discurso”12

Fonte: Rodran (2025, p. 181) 

Na 2ª pessoa do plural, apenas há ocorrências com o pronome vocês, que só não aparece 
expresso na sincronia I. Nas demais, a frequência de expressão desse pronome mantém-se acima de 
45%, apesar da queda gradual do período II ao IV. Ocorrências com o pronome vós apenas aparecem 

12 Legenda: Período I = décadas de 1880 e 1890; Período II = década de 1930; Período III = décadas de 1970 e 1980; 
Período IV = décadas de 1990 e 2000.
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nas peças da sincronia I, sempre com sujeito nulo13, assim como observado por Massariol (2018), e 
fazendo referência à 2ª pessoa do singular e não do plural, como exemplificado em (12) e (13). 

(12)	 AMBRÓSIO - (Cansado) Capitão, não encontrei nem mais uma pessoa para assinar. 
(Abrindo o papel) Só eu, Ambrósio Pereira do Espírito Santo.
GENOVEVA - Já Ø sabeis ler?!... (A república na roça, Aristides Freire, 1889)

(13)	 TOMÁS - (Para Flávio) Ide conversar com ela, ide. Ø Quereis que ela vos venha buscar 
pela mão? Sempre és marinheiro de primeira viagem (ri-se). (O tio Mendes, Amâncio 
Pereira, 1890)

Conforme Menon (1995), no século XVII já começa a aparecer, na escrita, a forma vossês, 
substituindo vós, indício de que a mudança na 2ª pessoa do plural se iniciou primeiro, o que pode 
explicar a predominância completa de vocês sobre vós já nas peças do século XIX. Como sempre 
apresenta ambiguidade ao menos morfológica com a 3ª pessoa do plural, é natural que a expressão do 
pronome vocês mantenha-se elevada. Os casos em que o pronome vocês foi omitido são aqueles em 
que o sujeito pode ser contextualmente identificado, como em (14).

(14) 	 GENOVEVA - E pensa muito bem, Seu Capitão.
AMBROSIO - Cala a boca, Genoveva, o capitão não fala convosco.
GENOVEVA Ambrósio, Ambrósio! Olha, no reculutamento14 eu me livro de ti!
ANTONIO - Não briguem, não me contrariem mais do que já estou. Ø Podem retirar-se. 
(A república na roça, Aristides Freire, 1889)

Em relação à fala capixaba do início dos anos 2000, as peças do período IV apresentam 
frequências bem menores de expressão dos pronomes você e vocês, para os quais Genuíno (2017) 
encontra 80,2% e 82,2% de sujeitos plenos, respectivamente, enquanto nas peças ambos os pronomes 
ficam dentro dos 45%. É semelhante, no entanto, a proximidade entre as frequências das duas formas 
em ambos os estudos. Essas constatações revelam que, no início dos anos 2000, a mudança na 2ª 
pessoa se encontrava em estágio mais avançado na oralidade que na escrita, e que não havia assimetria 
entre singular e plural. É importante notar ainda que, diferentemente do observado por Duarte (2018 
[1993]) em peça carioca do ano de 1992 e em consonância com Genuíno (2017), nas peças capixabas 
do período IV não houve quaisquer ocorrências do pronome tu.

De maneira geral, é a 2ª pessoa do singular inovadora, correspondente ao pronome você, a que 
conduz a mudança na 2ª pessoa dentro do recorte temporal estudado, uma vez que apresenta o mesmo 
percurso que o apresentado no gráfico 2 para a 2ª pessoa geral.

Os resultados da variável “ambiguidade” mostram de maneira mais clara o efeito do 
compartilhamento de formas verbais na referência a mais de uma pessoa discursiva. Conforme 

13 Por isso, essas ocorrências não aparecem no gráfico.
14 Recrutamento.
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indicado no gráfico 4, as formas verbais de 2ª pessoa sem ambiguidade morfológica apenas aparecem 
nas sincronias I e II (exemplo 15), com frequências baixas de sujeitos plenos:

(15) 	 HEITOR - Incorporei-me hoje. Vou tirar o meu tempo no 3.° B. C. 
DR. LEAL - E Ø perdes o ano na Faculdade de Medicina? Já no quarto ano? Que loucura! 
Nem Ø esperaste o sorteio! (O voluntário do 3o B.C., Ernesto Guimarães, 1938)

Gráfico 4: Frequência relativa de sujeitos plenos de 2ª pessoa (geral) em tempo real  
de acordo com a variável “ambiguidade”15

Fonte: Rodran (2025, p. 188)

Assim, a referência à 2ª pessoa passa a ser feita exclusivamente por meio das novas formas 
pronominais, o que faz com que a ocorrência de ambiguidade morfológica aumente muito nos 
períodos seguintes, e que os pronomes, consequentemente sejam mais expressos:

(16) 	 PIERRE - É mona, você precisa agitar o mais rápido possível esse babado. Você não 
tem idéia da quantidade de festas, coquetéis, casamentos e recepções que você anda 
perdendo... (Por favor, matem minha empregada!, Edilson Pedrini, 1998)

A ambiguidade morfológica e contextual só não se destaca na expressão de pronomes no 
período I, mantendo frequências acima de 90% em todos os outros. Quando a ambiguidade é apenas 
morfológica, a trajetória da mudança acompanha a tendência geral da 2ª pessoa. Como se observa 
na análise por pronome mostrada no gráfico 5, isso indica uma relação com a 2ª pessoa do singular 
inovadora, você, que também apresenta esse percurso.

15 Legenda: Período I = décadas de 1880 e 1890; Período II = década de 1930; Período III = décadas de 1970 e 1980; 
Período IV = décadas de 1990 e 2000.
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Gráfico 5: Frequência relativa de sujeitos plenos de 2ª pessoa em tempo real  
de acordo com a pessoa do discurso e a variável “ambiguidade”16

Fonte: Rodran (2025, p. 189)

No geral, a presença de ambiguidade contextual mostra ser grande impulsionadora da 
mudança, enquanto a ambiguidade apenas morfológica tem uma atuação secundária. Já a ausência 
de ambiguidade morfológica representa forte resistência à mudança. Além disso, nossos resultados 
coincidem com os de Paredes Silva (1988), Genuíno (2017) e Massariol (2018) no que se refere à 
hierarquia entre os fatores.

A variável “ênfase” mostra resultados condizentes com nossa hipótese de que os contextos 
enfáticos seriam mais favoráveis à implementação da mudança, assim como observado por Paredes 
Silva (1988) e Genuíno (2017). Como consta no gráfico 6, a ordenação entre os fatores não se altera ao 
longo das sincronias, e ambos acompanham a tendência geral da evolução da mudança na 2ª pessoa. 

16 Legenda: 2PSC = 2ª pessoa do singular conservadora (tu); 2PSI = 2ª pessoa do singular inovadora (você); 2PPI = 2ª 
pessoa do plural inovadora (vocês).
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Gráfico 6: Frequência relativa de sujeitos plenos de 2ª pessoa (geral) em tempo real  
de acordo com a variável “ênfase”17

Fonte: Rodran (2025, p. 190)

Conforme o gráfico 7, os poucos dados de pronome tu expresso praticamente só ocorrem em 
contextos enfáticos, “o que indica uma motivação estritamente discursiva, e não gramatical para essas 
ocorrências” (Rodran, 2025, p. 191). Nos dois dados exemplificados em (17), não há necessidade de 
expressão do pronome, pois não há comprometimento da compreensão da mensagem. Mesmo assim, 
no entanto, o pronome tu é expresso na segunda ocorrência, com o objetivo de destacar o sujeito, caso 
que se enquadra nos critérios de Paredes Silva (1988) devido à presença do conectivo contrastivo 
“entretanto”.

(17) 	 JULIA - E por que não Ø fazes o mesmo? O filho do Dr. Jorge vive quase sempre licenciado, 
em caçadas e parece mais morar na roça que na cidade; entretanto que tu há um ano não 
te dispões a passar com tua família nem ao menos 8 dias em nosso sítio. (Amigo íntimo, 
Aristides Freire, ~1897)

17 Legenda: Período I = décadas de 1880 e 1890; Período II = década de 1930; Período III = décadas de 1970 e 1980; 
Período IV = décadas de 1990 e 2000.
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Gráfico 7: Frequência relativa de sujeitos plenos de 2ª pessoa em tempo real  
de acordo com a pessoa do discurso e com a variável “ênfase”18

Fonte: Rodran (2025, p. 191).

A expressão do pronome você, por sua vez, parece ser pouco dependente do emprego enfático 
para acontecer. No período I, há ocorrência de você expresso apenas em contextos não enfáticos. Nos 
períodos II e III, a diferença entre sujeitos plenos enfáticos e não enfáticos fica entre dez e quinze 
pontos percentuais apenas, sendo que a frequência de não enfáticos atinge 65% na sincronia III. Já a 
2ª do plural apresenta distâncias maiores entre os dois fatores, mantendo certa estabilidade entre de 
23 a 29 pontos percentuais ao longo das sincronias. 

Na variável “tipo sintático de oração”, os resultados gerais apontam para a ausência de 
correferência entre o sujeito da oração analisada em relação à oração anterior dentro do mesmo 
período como o contexto sintático mais favorável ao desenvolvimento da mudança. Os tipos de 
oração com maiores frequências de sujeitos plenos, em relação à frequência média de 31,23%, foram 
as orações relativas sem correferência (54,84%), exemplificada em (18), as subordinadas adverbiais 
pospostas sem correferência (47,62%), as coordenadas não iniciais sem correferência (46,8%7), as 
coordenadas iniciais (45,28%), as absolutas (42,57%), as principais pospostas sem correferência 
(40%), as principais antepostas (38,13%). 

(18) 	 LORENA - Agora estou entendendo...todas aquelas noites que você chegava em casa 
exausto do trabalho é porque o senhor tava trabalhando DURO!!! (Por favor, matem 
minha empregada!, Edilson Pedrini, 1998) 

18 Legenda: 2PSC = 2ª pessoa do singular conservadora (tu); 2PSI = 2ª pessoa do singular inovadora (você); 2PPI = 2ª 
pessoa do plural inovadora (vocês).
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Enquanto isso, representando contextos sintáticos de resistência à mudança estão as orações 
subordinadas substantivas com correferência (2,94%), exemplificada em (19), as coordenadas não 
iniciais com correferência (6,25%), as interrogativas (23%) e as relativas com correferência (25%). 
Os demais tipos de oração mostraram uma influência neutra, com uma diferença de cinco pontos 
percentuais ou menos em relação à frequência média. 

(19) 	 COMANDANTE - Agora meu sobrinho, lembra-te de que Ø és soldado do 30 B. C. Esse 
Batalhão tem uma bandeira tecida das mesmas glórias que imortalizaram Greenhalgh, 
Pedro Affonso e os 18 heróes de Copacabana. [...] (O voluntário do 3º B.C., Ernesto 
Guimarães, 1938)

Conforme Duarte (2018 [1993]), especificamente no caso das orações interrogativas, que 
geralmente são direcionadas a uma 2ª pessoa que pode ser pragmaticamente identificada, os pronomes 
sujeito tendem a ser menos expressos, mesmo que não haja correferência dentro do período, como 
consta nos exemplos (20) e (21). Assim como os de Paredes Silva (1988), nossos resultados confirmam 
essa hipótese. Nas peças teatrais capixabas apenas 23,75% dos sujeitos das interrogativas são plenos, 
a menor frequência entre as orações sem correferência.

(20) 	 ANIBAL - (De botas em viagem) Então assim se recebe um amigo ausente há 10 anos?
PAULO - (Correndo a ele) Anibal, como sou feliz neste momento. Donde Ø vens? Quando 
Ø chegaste? Como tem corrido a sorte? (Amigo íntimo, Aristides Freire, ~1897)

(21) 	 TELMA - (Para Sandra) Você está em que série?
SANDRA - Sou universitária...
PEDRO - Essa fila tá muito importante. Ø Vai ser médica, gente fina? (Fila eterna, Vera 
Viana, 1978)

Na análise em tempo real, apresentada no gráfico 8, as orações interrogativas parecem ser as 
mais resistentes, ocupando as posições mais baixas ao longo de todo o período considerado. Apesar 
disso, seguem a mesma oscilação geral da 2ª pessoa, o que revela conexão com o desenvolvimento da 
mudança. A maioria dos tipos de oração mostra baixos índices nos períodos I e II e atinge seu ápice 
no período III - as subordinadas adverbiais antepostas, relativas sem correferência, e coordenadas 
iniciais aparecem com frequências categóricas de 100% de sujeitos plenos - com queda no período IV. 
Não seguem esse padrão as absolutas, as subordinadas adverbiais antepostas e as principais pospostas 
com correferência.
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Gráfico 8: Frequência relativa de sujeitos plenos de 2ª pessoa (geral) em tempo real  
de acordo com a variável “tipo sintático da oração”19

Fonte: Rodran (2025, p. 195).

Vale notar o aparecimento de dados de sujeitos plenos de 2ª pessoa em orações subordinadas 
substantivas com correferência (1 dado) e em coordenadas não iniciais com correferência (5 dados), 
na última sincronia, contextos apontados por Duarte (1995) como os mais resistentes ao sujeito 
expresso. Como discutido em Rodran (2025, p. 196), “isso mostra como a mudança na 2ª pessoa 
avançou nas peças capixabas ao longo das décadas, conquistando um lugar em contextos sintáticos 
que inicialmente eram resistentes a ela”. Os exemplos em (22) e (23) mostram ocorrências desses dois 
tipos sintáticos de oração.

(22) 	 BOTELHO - A herança da Mimi pode ser nossa tábua de salvação!
ALICE - (acalmando-se) Sabe que você tem razão? Não tinha pensado nisso. (A volta da 
vedete, Jovany Sales Rey, 2000)

(23) 	 DÉBORA - Você queria que não fosse, mas no fundo, no fundo, você não pode negar, você 
ainda o ama, e ele não tá nem aí prá você. (Por favor, matem minha empregada!, Edilson 
Pedrini, 1998)

Quanto à variável conexão discursiva, os resultados gerais para a 2ª pessoa, apresentados no 
gráfico 9, indicam que, em relação à frequência média de 31,23%, o sujeito pleno ocorre mais em 
contextos com graus 6, 7 e 8 de conexão discursiva, com frequências de 44,55%, 41,62% e 41,67%, 
respectivamente. Os graus 1, exemplificado em (24), e 2 mostraram ser os mais resistentes, com 
frequências de 14,68% e 20,53%, respectivamente, em consonância com Paredes Silva (1988). 

19 Legenda: Período I = décadas de 1880 e 1890; Período II = década de 1930; Período III = décadas de 1970 e 1980; 
Período IV = décadas de 1990 e 2000.
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(24) 	 ANTÔNIO - E o Sr. Vigário, por que não faz uma prática ao povo, explicando as coisas? 
Ø Prestaria um serviço enorme e Ø tranquilizaria o espírito da população. Aquilo que for 
mais reservado, mande que se entendam comigo. (A república na roça, Aristides Freire, 
1889)

Vemos, portanto, que, textual-discursivamente, a manutenção do referente na fala de um mesmo 
personagem é inibidora do uso de pronome sujeito. A mudança de turno (grau 3), porém, apresenta 
influência neutra. Por outro lado, a mudança de função sintática do referente (grau 6), exemplificada 
em (25), mostra ser o contexto mais favorável à expressão dos pronomes sujeito de 2ª pessoa, seguido 
do início de cena e primeiras interações entre personagens (grau 8) e da mudança de tópico discursivo 
(grau 7). 

(25) 	 CATARINA - Ora, deixe-se ficar. É que a senhora, D. Faustina, nessa idade, já perdeu o 
gosto para viagens... Mas vai gostar daqui... Eu farei tudo para agradá-las... Vocês me 
vão fazer excelente companhia... Vivo tão só… (A princesinha, Ernesto Guimarães, 1939)

Na análise em tempo real, conforme o gráfico 9, a hierarquia entre os graus se mantém de maneira 
geral. Os graus 1, 2 e 3 apenas aparecem a partir do período II e permanecem com as frequências 
mais baixas a partir daí. No período IV, porém, o grau 3 não apresenta queda, indicando, talvez, 
uma diminuição da restrição. Os graus 5 (interferência de outros sujeitos), 6 e 7 aparecem desde a 
primeira sincronia e mostram favorecimento à mudança em relação aos outros graus, principalmente 
no período III, em que atingem seu ápice. O grau 6, contudo, permanece sendo o mais favorecedor 
entre os três. Apenas é superado pelo grau 4 no período III, que atinge 100% de frequência, mostrando 
a relevância da interferência de orações com sujeito impessoal. O grau 8, que julgamos ser o mais 
propenso à expressão pronominal, na verdade, destoou do percurso da mudança, evoluindo de maneira 
mais linear.

No período IV, observa-se uma reordenação dos fatores, mas a maioria deles apresenta queda em 
relação ao período III. No conjunto, a maioria dos graus segue a tendência geral, indicando correlação 
entre a variável conexão do discurso e a mudança na 2ª pessoa.
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Gráfico 9: Frequência relativa de sujeitos plenos de 2ª pessoa (geral) em tempo real  
de acordo com a variável “conexão discursiva”20

Fonte: Rodran (2025, p. 199).

Vejamos agora o que revelam os resultados das variáveis extralinguísticas.

4.2. Resultados das variáveis extralinguísticas

Conforme se observa no gráfico 10, ocorre aumento de sujeitos plenos em todas fases da vida 
da primeira para a última sincronia. As fases 2a e 2b, contudo, parecem estar mais conectadas com a 
mudança, uma vez que acompanham as oscilações gerais, principalmente a fase 2b, e mantêm altas 
frequências a partir do período III. No período IV, a fase 2a é a que eleva a frequência média da 
sincronia, apresentando aumento em vez de queda. Esses resultados convergem de certa maneira com 
os de Genuíno (2017), que também observa que a variante inovadora ocorre mais na fala de capixabas 
jovens adultos, adultos e de meia idade.

As fases 3a e 3b, por sua vez, não ocorrem em todas as sincronias: a 3a apenas ocorre nos 
períodos I e IV, e a 3b nos períodos I e IV, apresentando, assim, um percurso pouco preciso. Apesar 
disso, ambas evoluem com aumento de sujeitos plenos chegando ao período IV com diferença de 
pouco mais de 1% entre suas frequências. Assim, como discutido em Rodran (2025, p. 200), vemos 
que “a gradação da mudança pelas fases da vida nas peças não diferencia adultos mais jovens e mais 
velhos, e nem pessoas de meia idade e idosos com idade mais avançada”.

20 Legenda: Período I = décadas de 1880 e 1890; Período II = década de 1930; Período III = décadas de 1970 e 1980; 
Período IV = décadas de 1990 e 2000.
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Gráfico 10: Frequência relativa de sujeitos plenos de 2a pessoa (geral) em tempo real  
de acordo com a variável “fase da vida”21

Fonte: Rodran (2025, p. 201)

É interessante observar ainda que personagens da fase 1 somente aparecem nas sincronias II e 
IV. A presença de dados de sujeito pleno de personagens da fase 1 que ocorre apenas no período II, 
com a maior frequência da sincronia, pode ser indício de representação da mudança em progresso 
por meio da fase da vida dos personagens. Essa é uma suposição que a análise por pronome ajuda 
a esclarecer. Conforme o gráfico 11, quando aparecem, as personagens da fase 1 são as que mais 
expressam as formas pronominais inovadoras: 20% de você e 100% de vocês no período II, o que não 
ocorre com o pronome tu.

As formas inovadoras tanto do singular quanto do plural seguem praticamente as mesmas 
tendências: no período II são mais expressas por personagens da fase 1, seguida da fase 3, e depois 
da 2; no período III a fase 2 é a única e apresenta altas frequências; no período IV a fase 2 continua 
predominando, mas a fase 3 também mostra taxas consideráveis de sujeitos plenos. Já o pronome tu 
é muito pouco expresso por ambas as fases 2 e 3.

21 Fase 1: criança/jovem (0-15 anos); Fase 2a: jovem/adulto (16-25 anos); Fase 2b: adulto (26-40); Fase 3a: meia idade 
(41-55 anos); Fase 3b: idoso (56 anos ou mais)
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Gráfico 11: Frequência relativa de sujeitos plenos de 2ª pessoa em tempo real  
de acordo com a pessoa do discurso e com a variável “fase da vida”

Fonte: Rodran (2025, p. 202)

Quanto à variável sexo/gênero, os resultados gerais indicam mais expressão de sujeitos 
pronominais nas falas das personagens mulheres, mas com pouca diferença para a frequência dos 
homens: 34,1% contra 27,46%, respectivamente. Esses resultados estão de acordo com os de Duarte 
(1995) e Genuíno (2017). Entretanto, a análise em tempo real, apresentada no gráfico 12, mostra que 
não há proeminência de nenhum dos fatores no desenvolvimento da mudança, o que pode explicar o 
fato de a variável ter sido a menos significativa no teste de Pearson.

Nos períodos I e II, o fator “feminino” mantém-se mais alto, mas a diferença entre os fatores é 
estável e muito baixa: 2% e 3% em cada sincronia. No período III, os personagens homens assumem 
a liderança, mas com frequência apenas 7,4% maior que as mulheres. No período IV, as posições se 
invertem novamente, com diferença de 11,4% entre homens e mulheres. Apesar do baixo contraste, 
a trajetória de ambos os fatores coincide com o percurso geral da 2ª pessoa, mostrando conexão com 
a mudança.
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Gráfico 12: Frequência relativa de sujeitos plenos de 2ª pessoa (geral) em tempo real  
de acordo com a variável “sexo/gênero”

Fonte: Rodran (2025, p. 203)

Dessa maneira, não consideramos seguro afirmar que houve uma utilização das variantes 
ausência e presença de pronome sujeito na caracterização de sexo/gênero dos personagens no que se 
refere à 2ª pessoa do discurso. 

Quanto à variável “instrução”, há, nas sincronias I e II, conforme o gráfico 13, uma liderança 
dos personagens sem instrução, que estão presentes somente nas peças dessas duas primeiras 
sincronias. Os demais graus de instrução começam a sobressair-se no período III, em que se destacam 
os personagens de grau técnico, seguido pelo básico, e depois pelo avançado. Nesse contexto, o 
trajeto do nível básico de instrução é o mais próximo do percorrido pela 2ª pessoa no geral, caminho 
também muito parecido com o do grau técnico. No período IV, o grau avançado mantém a tendência 
de aumento, equiparando sua frequência às dos outros graus de instrução. 

Vemos, portanto, que todos os graus de instrução sofreram mudança na 2ª pessoa, mas parece 
haver uma conexão maior dos níveis intermediários de instrução com esse processo. Entretanto, o 
nível avançado mostra uma trajetória linear de crescimento, convergindo com os outros graus na 
última sincronia, o que, como discutido em Rodran (2025, p. 205), “pode ser sinal da perda de uma 
possível avaliação negativa, ainda que pouco marcada, da variante expressa”.
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Gráfico 13: Frequência relativa de sujeitos plenos de 2ª pessoa (geral) em tempo real  
de acordo com a variável “instrução”

Fonte: Rodran (2025, p. 206)

A distribuição das frequências no tempo real por pronome confirma uma clara proeminência 
dos personagens sem instrução nos períodos I e II, principalmente para o pronome tu e exceto para 
o pronome vocês. A amálgama entre os níveis básico e técnico se mantém à frente da mudança de 
maneira geral, mas é superada no período quadro na expressão do plural, o que pode ser indício da 
falta de marcação social da variante expressa para o pronome vocês. 

Gráfico 14: Frequência relativa de sujeitos plenos de 2ª pessoa em tempo real  
de acordo com a pessoa do discurso e com a variável “instrução”

Fonte: Rodran (2025, p. 206)
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Por fim, os resultados da variável “classe social” mostram que há uma correlação entre cada 
uma das quatro classes sociais e a mudança, uma vez que percorrem trajetórias quase iguais entre 
si e em relação ao geral da 2ª pessoa, conforme o gráfico 15. A ordenação entre os fatores, contudo, 
apontam para uma liderança inicial dos personagens das classes 4 e 3 nos períodos I e II. No período 
III, a classe 2 toma o primeiro lugar, sendo seguida ainda pela classe 1, enquanto na última sincronia, 
há uma convergência entre todas as classes.

Gráfico 15: Frequência relativa de sujeitos plenos de 2ª pessoa (geral) em tempo real  
de acordo com a variável “classe social”22

Fonte: Rodran (2025, p. 208)

É confirmada, portanto, a hipótese de que a mudança na 2ª pessoa seria representada nas peças 
mais antigas principalmente por meio dos personagens das classes subalternas. No curso do tempo, 
a proeminência adquirida pelas classes mais altas no período III, conforme o gráfico 15, mostra o 
avanço da mudança por meio da difusão social da variante plena. Nessa perspectiva, a convergência 
de todas as classes no período IV pode ser indício de perda de estigmatização, assim como vimos na 
análise do grau de instrução.

Os resultados por desinência mostram que a expressão do pronome tu ocorre principalmente nas 
falas dos personagens das classes 3 e 4. O pronome você, por sua vez, inicialmente é expresso apenas 
pelas classes 3 e 4, depois entra em equilíbrio com a classe 2, no período II, e no período III, a classe 
2 já está totalmente à frente do processo. Também é notável no período III a presença da classe 1, já 

22 Conforme Brandão (2022): Classe 1: alta sociedade/ alta burguesia/ dominantes; Classe 2: classe emergente/ 
intermediárias e/ou “classes médias” - junção de duas “classes” - média e pequena burguesia; Classe 3: classe emergente/ 
intermediárias e/ou “classes médias” - junção de duas “classes” - média e pequena burguesia; Classe 4: oprimidos/ 
marginalizados.
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superando as frequências das classes mais baixas. No período IV, a classe 1 é que está à frente, seguida 
pela classe 2, e depois pela amálgama das classes 3 e 4. Como discute Rodran (2025, p. 209), “mais 
uma vez, essas constatações podem estar evidenciando a perda gradativa da provável marcação social 
comentada anteriormente, mais forte principalmente nas peças do século XIX.”

Gráfico 16: Frequência relativa de sujeitos plenos de 2ª pessoa em tempo real  
de acordo com a pessoa do discurso e com a variável “classe social”

Fonte: Rodran (2025, p. 209)

Já o pronome vocês não apresenta um padrão na distribuição pelas classes sociais. O que se 
observa são frequências altas em todas as classes e sincronias, com destaque para os 100% de sujeitos 
plenos na classe 1 no período III. Isso pode ser indício de que, por estar há mais tempo em amplo uso, 
esse pronome não guarda significado social que fosse percebido pelos autores das peças a ponto de 
poder ser utilizado para caracterizar os personagens.

Como já comentado, os resultados referentes à classe social são muito semelhantes aos da 
variável “instrução”. Ambos revelam as falas de personagens menos instruídos e de classes mais 
baixas como locus inicial de representação da mudança nas peças, com uma posterior difusão para 
classes e níveis de instrução intermediários, atingindo, por fim, classes mais altas e com instrução 
avançada. À medida que a escolarização pode significar ascensão social, conforme comenta Freitag 
(2016), essas semelhanças podem indicar uma correlação entre a classe social e o nível de instrução, 
confirmando nossa hipótese de que tratamos de uma mudança de baixo (Labov, 1994). 
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5. Considerações finais

Este estudo teve como objetivo investigar a variação e a mudança na expressão pronominal da 2ª 
pessoa do discurso em peças teatrais capixabas, a partir de uma análise em tempo real, contemplando 
tanto variáveis linguísticas quanto extralinguísticas. Os resultados obtidos permitem confirmar a 
hipótese central de que a implementação do sujeito pronominal expresso na 2ª pessoa não se dá de 
forma aleatória, mas é fortemente condicionada por fatores estruturais, discursivos e sociais, refletindo 
um processo sistemático de mudança linguística ao longo dos períodos analisados.

No plano linguístico, os dados evidenciam a substituição progressiva do pronome tu pelo 
pronome você como forma predominante de referência à 2ª pessoa do singular, com um ponto crítico 
de inflexão entre as sincronias II e III. Esse intervalo, correspondente ao período entre o final da década 
de 1930 e as décadas de 1970 e 1980, mostrou-se decisivo para o avanço da mudança, culminando 
na exclusividade do paradigma de 3ª pessoa para a referência à 2ª pessoa do singular nas peças mais 
recentes. A 2ª pessoa do plural, por sua vez, já se apresenta estabilizada desde as sincronias mais 
antigas, com predominância categórica de vocês, o que confirma que a mudança no plural antecede 
a do singular.

Entre as variáveis linguísticas analisadas, destacam-se a ambiguidade, a ênfase, o tipo sintático 
de oração e a conexão discursiva como fatores decisivos para a expressão do sujeito pronominal. A 
presença de ambiguidade contextual mostrou-se o principal motor da mudança, enquanto a ausência 
de ambiguidade morfológica funcionou como forte elemento de resistência. De modo convergente 
com estudos anteriores, os contextos enfáticos favoreceram a expressão pronominal, sobretudo nos 
poucos casos remanescentes de tu expresso, cuja motivação se revelou predominantemente discursiva. 
No âmbito sintático, orações sem correferência e com menor continuidade referencial favoreceram 
a expressão do sujeito, ao passo que estruturas tradicionalmente resistentes, como subordinadas 
substantivas com correferência e interrogativas, mantiveram índices mais baixos, ainda que tenham 
passado a admitir sujeitos plenos nas sincronias mais recentes, sinalizando o avanço da mudança para 
contextos antes interditados.

No que se refere às variáveis extralinguísticas, os resultados indicam que a mudança é sensível às 
fases da vida, ao grau de instrução e à classe social dos personagens, ainda que essas categorias devam 
ser interpretadas com cautela, dada a natureza ficcional do corpus. Observou-se que personagens 
jovens e adultos concentram as maiores frequências de formas inovadoras, sugerindo a representação 
da mudança em progresso. Do ponto de vista social, as classes mais baixas e os personagens com menor 
instrução figuram como locus inicial da inovação nas peças mais antigas, com posterior difusão para 
níveis intermediários e, finalmente, para as classes mais altas e personagens com instrução avançada. 
Esse percurso é compatível com a noção de mudança “de baixo”, conforme proposta por Labov, 
marcada inicialmente por possível avaliação negativa e, posteriormente, por perda de estigmatização 
e generalização do uso.



185Rio de Janeiro | volume 22 | número 1 | p. 154 - 187 | jan. - abr. 2026

Iesa Venturin Mulinari de Rodran e Leila Maria Tesch 

A variável sexo/gênero, por sua vez, mostrou-se menos decisiva para o desenvolvimento da 
mudança, uma vez que as diferenças entre personagens masculinos e femininos foram reduzidas e 
instáveis ao longo das sincronias, não permitindo afirmar que a expressão do sujeito pronominal tenha 
sido empregada de forma sistemática como recurso de caracterização social nesse eixo.

De maneira geral, os resultados corroboram a adequação das peças teatrais como fonte para o 
estudo histórico da variação linguística, na medida em que refletem, ainda que mediadas pela escrita 
e pela construção autoral, padrões sistemáticos de uso compatíveis com os observados em dados de 
oralidade. Ao evidenciar o avanço gradual e condicionado da expressão pronominal da 2ª pessoa 
no português brasileiro, este trabalho contribui para a compreensão dos mecanismos de mudança 
sintática e discursiva da língua, reforçando a importância de análises que articulem fatores linguísticos 
e sociais em perspectiva diacrônica. Estudos futuros podem aprofundar essa investigação a partir da 
comparação com outros gêneros textuais e variedades regionais, bem como explorar de forma mais 
detalhada a interface entre representação social e escolhas linguísticas na escrita dramatúrgica.
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